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O DESPERTAR 





élix é acordado com frio em meio à madrugada  e  um  leve  arrepio,  a F temperatura fria que é demérito e rotineiro  das  noites  no  reino  de  Cadoff, que é o ponto central do deserto de Raya. 

O  arrepio  não  só  despertou  o  jovem príncipe de seu sono, como também não o deixou voltar a dormir aquela noite. O 

sol  já  dava  seu  pequeno  espetáculo  ao nascer  em  meio  à  imensidão  de  toda  a massa 

de 

areias, 

transformando 

lentamente  as  dunas  que  cercavam  os 

grandes  alicerces  do  castelo  do  rei Moratta. 

Quando Félix, ainda em sua cama, 

estava a refletir sobre o que o acordou e tirou seu sono, o que não era costumeiro, tanto  à  sua  insônia  quanto  ao  hábito  de refletir; pois o jovem príncipe era de total energia e vigor físico, passa seus dias com um  intenso  e  trabalhoso  dever  de  não fazer nada, gastando todo o seu tempo e juventude  em  busca  de  aventuras  tão ilusórias  e  vazias,  sinônimos  esses  que eram de sua própria natureza. Isso dava a ele  um  cansaço  inigualável  e  um  sono profundo quando chegava à noite. 

O  príncipe  caminha  em  direção  ao salão  principal,  onde  o  rei  e  a  rainha tomavam café. Os empregados do castelo 

notaram  a  presença do  príncipe  que  era inédita  àquele  horário  da  manhã,  o  que também 

surpreendeu 

a 

rainha 

Alessandra.  Ela  olhou  com  ar  de felicidade  e  um  sorriso  encantador  que sempre  tinha  quando  remetia-se  ao  seu filho e disse: 

–  O  que  faz  acordar  a  esta  hora? 

Creio que terás uma grande aventura por aí, sente-se conosco e nos conte! 

O  rei,  ainda  tomando  seu  cálice  e com um sorriso, cumprimentou seu filho com um gesto carinhoso e afirmativo com sua  cabeça.  O  príncipe,  sentou-se  e mordeu  um  pão,  enquanto  mastigava procurou na mesa algo para beber. Seus pais, fixando o olhar e toda a atenção nele, notaram  que  algo  o  incomodava.  O 

silêncio das palavras naquele instante foi quebrado  por  pequenos  barulhos  dos talheres  e  pratos  que  os  empregados arrumavam na grande mesa. Félix tomou um gole de suco e começou a falar em tom de  um  jovem  eufórico  que  parecia  ter acordado após muitas horas acordado. 



Respondendo: 

– Não sei o que irei fazer hoje. 

O  rei  Moratta  responde  em  tom animado e descontraído: 

–  É  compreensível,  meu  filho. 

Nunca  acorda  tão  cedo.  Deve  estar dormindo  ainda.  Tome  seu  café,  reúna alguns empregados e vá passear. 

O  príncipe  responde  insatisfeito  e desanimado: 

Passear  onde?  Já  conheço  o  nosso reino e outros tantos à nossa volta. Tudo é familiar e entediante para mim. 

– Nunca pela manhã. 

Responde o rei e complementa: 

– As paisagens e imagens mudam a 

cada  hora.  A  sombra  que  faz  de  manhã não  é  a  mesma  da  tarde  e  some naturalmente pela noite. Deveria acordar mais cedo para aproveitar mais o seu dia. 

– Não gosto de acordar cedo, gosto de dormir até tarde. Hoje à noite foi ruim para mim. 

Responde o príncipe, dando ares de que já está mais lúcido e retomando sua jovem energia. 

A  rainha  diz  de  espontaneidade  e com um sorriso afetuoso: 

–  Sendo  a  noite  ruim  para  ti  e trazendo-te mais cedo para mim, só podia ser boa para nós. Você ainda não disse o que te acordou, o que foi? 

Felix,  de  estômago  cheio  e  já satisfeito  pelo  café,  ainda  com  a  mente cheia e preocupada com algo que sua pura incoerência  sobre  a  vida  e  uma  vazia sensibilidade  o  trazia  por  toda  sua existência, diz: 

– O frio! 

Logo, após falar, o príncipe levanta e deixa o salão. Deixando também o rei e a rainha em tom desconsolado, ficam em silêncio olhando juntos a saída do filho. A surpresa  da  chegada  de  seu  filho  logo cedo pela manhã trouxe uma alegria que contagiou ambos. A saída dele sustentava e mantinha a tristeza de quando ele não estava presente. 

A rainha estava certa, aquele era um dia verdadeiramente atípico para o jovem príncipe. Ao sair da mesa e caminhar em direção  aos  seus  aposentos,  ele  passava como um fantasma pelo belo castelo, com um  olhar  distante  e  triste,  caminhando como  se  não  quisesse  chegar  a  lugar nenhum.  Mas,  chegando  em  seu  quarto, 

Félix  é  surpreendido  por  uma  saudação calorosa de um dos empregados. 

– Bom dia, meu caro mestre. Qual 

será  a  boa  aventura  e  conquista  que iremos realizar hoje? 

O príncipe vira-se e, com um ar de suspense,  abre  a  porta,  convidando  o empregado para entrar. 



Dux  entra  nos  aposentos  do 

príncipe. Quando a porta se fecha, abrem-se a boca e o coração de Félix, relatando o que pretendia fazer. 

— Caro Dux, necessito de sua ajuda para uma grande viagem. 

Dux,  ainda  sem  compreender, continua  a  escutar  o  seu  príncipe,  que prossegue: 

—  Iremos  ao  porto,  pegaremos  a minha galé que estiver por lá e partiremos para  onde  ela  nos  levar,  sem  ninguém saber o nosso destino, nem mesmo nós. 

Dux fica preocupado com a ideia e 

orienta: 

—  Meu  príncipe,  sempre  estive  ao seu  lado  e  irei  aonde  for  com  o  senhor, porém,  acredito  que  esta  nova  aventura que  planeja  seja  perigosa.  O  mar  é  algo profundo e imprevisível. 

O príncipe, pela primeira vez, toma uma decisão com convicção, mesmo sem 

saber  exatamente  o  que  é,  e  interrompe Dux: 

— Sinto que preciso partir e sei que devo  viver  um  tempo  afastado  de  toda esta rotina e mordomia que me cerca. Se outras  pessoas  conseguem  viver  sem  as coisas  que  possuo,  eu  posso  ter  essa chance  de  viver  como  elas.  Preciso  ser testado,  passar  por  uma  verdadeira dificuldade, e só adentrando no inabitável e desconhecido oceano é que poderei me encontrar. 

Dux,  com  seus  20  anos,  mesma 

idade  de  Félix,  jamais  tinha  visto  tal determinação  em  seu  príncipe.  Mesmo temendo  pela  vida  de  seu  príncipe,  ele temia ainda mais por seu destino, pois era responsável pela vida de Félix. Sabia que 

não era tarefa fácil o que o jovem príncipe pretendia fazer. Havia mais preocupações do  que  apenas  a  força  da  mãe  natureza; ainda  havia  os  saqueadores  e  assassinos que se encontravam por todos os lugares fora do reino. Lá era um lugar seguro, e sair 

desse 

ambiente 

totalmente 

confortável e sem um determinado grupo de  guerreiros  para  a  segurança  do príncipe era muito arriscado. 





Mas Félix não pensava nisso; estava tudo programado 

em 

sua 

cabeça. 

O 

planejamento  veio  como  um  sopro  de improviso, o que ficou evidente para Dux quando  o  príncipe  sentou-se  à  mesa  e começou a escrever um bilhete para que 

seus pais não ficassem preocupados, pois sabia  que  ficariam  longe  por  muito tempo.  Resolveu  mascarar  a  verdade, relatando  que  levaria  cinco  empregados para  sua  segurança  e  que  não  sabia  o destino  certo.  No  entanto,  a  única  coisa que era verdade era sobre o destino, pois nem  ele  mesmo  sabia  para  onde  iria. 

Deixou um bilhete em sua cama e pegou algumas  roupas  de  Dux  para  que  não  o reconhecessem,  assim  como  algumas moedas de prata. 

Uma  das  empregadas,  perto  do 

meio-dia, foi ao quarto de Félix como de costume  para  acordá-lo  para  o  almoço, mas  viu  apenas  o  bilhete  em  cima  da cama. Ela levou o bilhete até a rainha, que 

não ficou surpresa ao ler o que seu filho havia escrito. 

Félix e Dux caminhavam pelo porto, que  ficava  cerca  de  10  quilômetros  do reino.  O  porto  fazia  parte  de  um atabalhoado  comércio  mundial,  sendo  o ponto de partida e chegada de todos. Félix esbarrava  em  mercadores,  ladrões  e homens  do  mar,  esses  estranhos protagonistas  dos  portos.  Quando  em mar aberto, fundem-se, e já não era mais perceptível  adjetivar,  ou  então  saber  a intenção  e  índole  de  cada  um.  Todos tornam-se  insignificantes  em  meio  ao vasto  oceano.  Dux  aconselhava  o príncipe, como de costume, e orientava-o a  embarcar  em  barcos  da  realeza,  onde teria total controle e segurança. Embarcar 

com esses homens era como uma viagem sem volta e sem destino. 

Félix,  como  sempre,  não  deu 

ouvidos,  estava  certo  do  que  queria: aventurar-se no mar. O destino não sabia, tampouco  o  interessava.  A  única  certeza que  tinha  é  que  deveria  partir.  Com entusiasmo  e  rapidez,  logo  encontrou alguém que o levasse o Capitão Lion. Este comandante de uma pequena e modesta galé  aceitou  a  quantia  ofertada  pelo príncipe.  Ainda  que  Félix  não  tivesse  se apresentado como parte da realeza, suas vestes e linguagem davam a impressão de que ele era alguém realmente importante. 



Lion  não  conhecia  aquele  reino, mas  passava  uma  grande  segurança  a 

Félix. Ao contrário dos demais homens do mar, que tinham a pele ressecada pelo sol e  no  rosto  a  expressão  de  cansaço,  o capitão  possuía  características  de  um lorde. 

Era 

alto, 

magro 

e 

surpreendentemente  forte,  com  cabelo muito  curto  que  acentuava  o  seu  rosto. 

Uma  cicatriz  de  2  centímetros  no  canto esquerdo  da  boca  indicava  um  possível corte de faca. Seus olhos eram castanhos escuros, e seu olhar era mais ativo do que seus  movimentos.  Observava  tudo  de forma quieta e atenta, como se enxergasse além  do  que  os  outros  percebiam.  Seu semblante  assustador  transmitia  uma sensação  de  crueldade  que  arrepiava mesmo aqueles que se diziam corajosos. 

No  entanto,  esses  atributos  não  eram observados nem suspeitados por Felix. 

Já  embarcado,  Felix  sabia  que lançado ao mar não havia mais volta, pelo menos 

por 

cinco 

dias, 

tempo 

contabilizado pelo capitão da galé como a duração  da  viagem  até  o  litoral  de  Ryat, uma das cidades portuárias que recebiam mercadorias do mundo todo. Era o centro da  terra,  um  lugar  que  Félix  nunca conhecera  antes.  A  embarcação  era modesta,  com  cerca  de  30  metros  de comprimento  e  16  lugares  para  remos entre  suas  3  velas.  Os  16  remadores revezavam-se  nos  remos,  aumentando  o ritmo  da  embarcação  quando  o  vento estava fraco. Havia cerca de 18 galerianos a  bordo,  e  um  único  capitão.  Os  quatro remadores  descansavam  enquanto  os outros  12  remavam,  mantendo  uma constância no trabalho. Além disso, dois 

ajudantes  de  confiança  do  capitão cuidavam  da  organização  das  velas  e  da alimentação de todos a bordo. Felix ficou impressionado  com  toda  a  agitação,  o esforço  e  a  dinâmica  que  aconteciam  a bordo.  Enquanto  admirava  tudo  ao  seu redor, ele perguntou ao capitão: 

—  Como  todos  trabalham  bem! 

Devem  saber  que,  se  não  fizerem  o trabalho correto, serão lançados ao mar. 

Como  faz  para  impor  respeito  a todos eles? 

O  capitão  responde  de  forma  a contrariar o pensamento do príncipe. 

— Dou vida a eles, e não a tiro. São homens do mar. Jogando-os ao oceano, a 

morte não seria outro destino, senão um descanso no que eles chamam de lar. 

A  incompreensão  e  falta  de 

sensibilidade 

do 

príncipe 

eram 

compreensíveis  aos  olhos  de  Lion.  Ele suspeitava  que  aquele  jovem  rapaz  que falava  com  tom  de  autoridade  ocupava realmente  alguma  função  importante. 

Sua primeira suposição é que ele era um príncipe. O capitão percebeu a total falta de  empatia  que  o  jovem  mostrou  pelas coisas  que  dizia  sobre  os  empregados,  o jeito de andar, de olhar e de falar. Mas sua suposição ficou guardada em sua mente. 

A viagem estava apenas começando, mas para  Félix  era  como  uma  eterna  e angustiante  sensação  que  não  acabaria nunca.  Quanto  mais  se  afastavam  da 

costa, mais seu coração apertava. O forte sentimento  de  ainda  ver  a  terra distanciando-se  devagar,  com  balanços que  embrulhavam  seu  estômago  e deixavam  seu  corpo  balançando,  inerte, atento  e  fixo  no  olhar  de  quem  parecia que,  indo,  saberia  que  não  voltaria. 

Calado e zeloso, não parecia e nem queria parecer-se  com  os  galerianos.  O 

comandante 

da 

Galé, 

em 

tom 

dissimulado e amistoso no meio de toda agitação e força que os remadores faziam avançando em direção ao alto mar, fala:  

— Venha cá! Suba aqui e olhe para 

onde vamos. 

O  capitão  levou  Félix  da  popa  à proa,  com  o  intuito  de  mais  do  que mostrar  aonde  iriam,  pois  nada  à  sua 

frente  era  diferente  do  que  uma imensidão azul. O objetivo era abandonar o  passado  e  visualizar  o  futuro.  Félix caminha  em  direção  à  proa,  onde  o capitão, após chamá-lo, vira-se de costas para  ele,  olhando  para  o  infinito  do oceano.  Dux  aconselha  o  príncipe,  já como sempre premeditando algo de ruim no capitão: 

—  Cuidado,  há  algo  nele  que  não gosto. 

Responde  o  príncipe,  de  modo 

irônico como sempre. 

— Calma, Dux. Você, como sempre, 

desconfiado. Ele está sendo educado, e já viu  como  estou  angustiado,  sendo  que acabamos de começar a viagem. 

Ambos  se  juntam  na  proa  com  o capitão,  em  silêncio  absoluto  entre  eles, ao som do casco rompendo as marolas do mar. O vento úmido em seus rostos não só traz  uma  leve  brisa,  como  também  o cheiro da maresia. Félix, hipnotizado pelo avanço  rápido  e  forte  em  direção  ao oceano, não fala nem pensa em nada, até que  o  silêncio  é  quebrado  pelo comandante da galé. 

— O que acha? Está muito bem para 

a primeira viagem. 

Dux olha para o príncipe e com um 

leve toque em seu braço o acorda para a pergunta. Félix responde. 

—  Enjoado,  mas  estou  animado 

também.  Sempre  gostei  de  aventuras, mas nunca me aventurei no mar. 

O  capitão,  como  bom  timoneiro  e grande  observador,  não  só  do  mar,  mas também  da  alma,  compreendia  as correntes  de  retorno  do  mar  e  sabia  de noite guiar-se pelas estrelas. No entanto, sua capacidade de leitura e compreensão da natureza de cada homem que cruzava seu  caminho  era  de  uma  profundidade inabitável  e  desconhecida  por  todos, assim como é a do oceano. 

Sabendo  do  medo  que  o  príncipe não  queria  demonstrar,  ele  oferece  em tom  amigável  e  sorrindo,  embora  não mostrasse  os  dentes,  que  o  príncipe bebesse uma garrafa de um dos seus mais caros e saborosos vinhos que possuía em seus  aposentos.  O  príncipe  aceita,  e  os 

dois  dirigem-se  até  o  cômodo  pequeno, porém elegante. 

Esta  sala  era  cercada  de  quadros devidamente  pintados  e  colocados  de forma  simétrica  em  ambos  os  lados.  O 

chão  era  coberto  por  dois  tapetes.  O 

primeiro de cor cinza completava todo o ambiente;  com  certeza  era  feito  sob medidas  que  não  passavam  de  5  metros de  comprimento,  com  a  largura  da própria  galé,  que  também  possuía  5 

metros.  O  segundo  tapete  era  menor  e ficava  por  cima  do  outro,  de  modo  que ficava no centro. Sua espessura com fios longos  e  volumosos  dava  a  sensação  de estar pisando nas nuvens. A cor vermelha acentuava  todo  o  ambiente  e  já  não parecia  estar  em  uma  galé  em  alto  mar, 

mas sim em um castelo. As duas janelas, uma em cada lado das paredes, traziam a realidade  à  tona,  a  não  ser  quando estavam com suas cortinas vermelhas de espessura grossa, fazendo com que o sol não penetrasse quando fechadas. 



Ao  entrar,  o  capitão  acende  duas lamparinas,  clareando  todo  o  ambiente. 

Félix 

fica 

impressionado 

com 

a 

quantidade de objetos, mas o que mais lhe chama a atenção são as espadas de prata. 

Elas  estão  perfeitamente  enfileiradas  na parede  em  frente  à  porta,  com  suas lâminas  voltadas  para  o  chão.  As  cinco espadas brilham naquela pequena sala e chamam  tanta  atenção  que  o  jovem príncipe  nem  sequer  percebe  as  demais 

peças  que  harmonizam  aquele  lugar.  É 

uma  mistura  de  luxo  com  requintes  de guerra. 



O silêncio pairava no ambiente. Os olhos  de  Félix  admiravam  tudo  o  que alcançavam,  girando  como  um  carrossel sem  ficar  tonto  e  perceber  o  quanto  o capitão  o  observava.  Os  olhos  de  um estavam atentos aos bens materiais; os do outro, fixos e lendo tudo o que o príncipe respondia  com  olhos  de  quem  não  via nada.  Félix  segurando  uma  espada  de prata com três pedras vermelhas ao redor da empunhadura, pergunta: 

—  Quantas  aventuras?  Quantos 

lugares  e  quanto  tempo  você  levou  para ter tudo isso? 

O  comandante  olhava  um  quadro de  moldura  dourada  que  na  tela desenhava uma cidade pegando fogo, algo que o príncipe nem sequer notou em meio a  tantas  coisas.  O  capitão  responde  em tom  despretensioso,  mostrando  que  não era  nada  materialista,  apesar  de  possuir tesouros  cujo  valor  seria  imensurável para o príncipe. 

—  Nada  comprei,  ou  troquei,  tudo me deram. 

—  Mas  como?  —  Pergunta  Felix, virando-se  e  pela  primeira  vez  curioso, tentando  entender  quem  era  aquela pessoa  que  até  pouco  tempo  era simplesmente um homem do mar. 

O  capitão  responde,  sabendo  que tinha  pescado  o  maior  peixe  de  todo 

aquele  mar  e  que  conseguiria  mais riquezas com aquele príncipe do que com tudo o que tinha naquela sala. 

— Ajudando. 

Félix, ainda sem compreender o que o  comandante  dizia,  continua  a  olhar  as coisas  ao  seu  redor,  até  que  todos  são interrompidos pelo cozinheiro, que avisa, ainda  pelo  outro  lado  da  porta,  que  o jantar está pronto. 

O capitão pede para que ele entre e sirva o príncipe. 



O  cozinheiro  da  galé,  que  tinha  a função  mais  importante  depois  do comandante,  era  um  sujeito  baixo  e gordo,  porém  com  o  rosto  muito  claro, 

como  alguém  que  pouco  pegava  sol.  O 

cozinheiro passava mais horas na cozinha do que no convés com os demais. A mesa estava bem-posta, com talheres de prata e cálices  de  um  fino  vidro  que  parecia quebrar-se se algum daqueles remadores a tocasse. Félix devorou o pernil de porco, acompanhado de batatas, em instantes. O 

comandante  o  acompanhou,  apenas bebendo vinho, pois preferiu não jantar. 

Ele  pediu  a  Félix  que,  após  o término  do  jantar,  descansasse  em  seus aposentos.  Logo  em  seguida,  deixou  o príncipe e retornou ao comando da Galé. 

A  mesma  comida  que  Félix  comia  era oferecida aos empregados da galé, porém todos  eles  comiam  na  popa  do  barco, onde encontravam tempo para descansar 

e  conversar.  Todos  naquele  barco, inclusive o capitão, comiam duas vezes ao dia.  Esse  momento  só  era  interrompido ou  adiado  se  os  ventos  ou  tempestades estivessem presentes. 

Horas  mais  tarde,  ainda  de 

madrugada,  quando  somente  dois 

galerianos  cuidavam  do  mar  e  do  vento enquanto  toda  a  tripulação  dormia,  Dux também  descansava,  dormindo  do  lado de  fora  dos  aposentos  do  capitão,  onde Félix estava. Dux sentiu um peso em seu corpo,  acordou  e  viu  o  capitão  na  sua frente. O comandante havia colocado um manto sobre ele enquanto dormia, e Dux agradeceu  ao  capitão  e  por  alguns instantes  os  olhares  um  do  outro  se chocaram. Ainda que ambos não tivessem 

falado por nenhum instante desde que se viram, eles já sabiam muito um do outro e  não  só  mais  o  manto  pesava  agora  no corpo de Dux, mas sim toda atmosfera do ambiente. 

Dux  sempre  foi  a  companhia  de Félix;  nasceram  praticamente  juntos. 

Portanto,  Dux  sempre  serviu  como  uma sombra para o príncipe. Não só vivia com o príncipe, como também vivia como um príncipe.  Para  Dux,  aquilo  sempre despertou muita inveja e raiva nos demais moradores  do  reino.  Dux  vivia  em  dois mundos, o que também lhe proporcionou habilidades e destrezas importantes. Era um observador, assim como o capitão. 



O  gesto  de  dar  uma  manta  a  Dux não era uma atitude de bondade por parte de  Lion,  mas  sim  uma  maneira  de adquirir confiança. Ele sabia que Félix era alguém importante, não pelo modo como ele se comportava, mas sim por ter um fiel companheiro que agia como uma sombra, como  um  servo.  Mesmo  que  Félix gostasse  de  Dux,  sabia  que  não  eram amigos, simplesmente porque era notável a relação hierarquizada entre eles. 

Desejando  tirar  vantagem  disso,  o comandante pergunta: 

— De que reino é à sua realeza? 

Dux  não  é  surpreendido  pela 

pergunta,  muito  menos  intimidado  por ser  interrogado  no  meio  da  madrugada. 

Ele responde calmamente: 

— É de um reino distante. 

—  Estão  fugindo?  Ou  só  se 

aventurando? 

Perguntou  o  capitão  com  um 

sorriso e tom sarcástico. A conversa fluía intimidadora;  ambos  não  desviavam  o olhar  um  do  outro,  demonstrando  tanto respeito  quanto  força.  Dux  se  levantou, ainda  relativamente  mais  baixo  que  o capitão, mas preferia levar a conversa de igual para igual. Ele respondeu:  

—Melhor perguntar ao príncipe! 

O capitão retrucou:  

—Não  há  necessidade  disso,  pois posso oferecer ambas as coisas para ele! 

E  assim,  o  capitão  terminou  a conversa e saiu lentamente. 



Dux permaneceu ali, contemplando 

a  escuridão  da  noite,  ansiando  por  uma luz que não apenas dissipasse as sombras 

da escuridão, mas também clareasse o seu próprio destino e o de Félix. Ele intuía que por  trás  da  fachada  imperturbável  do comandante  Lion  residiam  mistérios profundos,  tão  impenetráveis  quanto  o manto de nuvens que encobria as estrelas noturnas. 

O capitão desceu até a cozinha, não para satisfazer uma mera necessidade de alimentação,  mas  para  mergulhar  em reflexões  profundas.  Sentado  diante  do calor emanado pelo forno, ele ponderava sobre seus próximos passos. O tempo era seu aliado. 

Antes  mesmo  do  espetáculo 

matutino do nascer do sol, Lion já estava emitindo 

ordens 

aos 

remadores, 

alterando o curso das velas. Seus motivos, 

contudo,  permaneciam  enigmáticos, envoltos  em  uma  aura  de  mistério  não revelado. 

